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INTRODUÇÃO 

 

A criação de pequenos ruminantes possui um papel econômico e social de grande 

relevância principalmente na região Nordeste, que detém a maior quantidade de rebanhos de 

ovinos e caprinos dentre às demais regiões do Brasil (IBGE, 2017). Entre os principais 

entraves dessa atividade estão as doenças parasitárias, que podem causar anemia, perda de 

peso e diminuição do potencial produtivo e reprodutivo (LIMA et al., 2010).  

Os principais gêneros de endoparasitos que infectam os rebanhos são Haemonchus sp., 

Trichostrongylus sp., Oesophagostomum sp. e Strongyloides sp. (SOUZA NETO et al., 

2017). Um dos mais importantes para o semiárido brasileiro é o Haemonchus contortus, pois 

tem maior prevalência em pequenos ruminantes, sendo o responsável pela maior carga de 

parasitos levando a surtos tanto em ovinos quanto em caprinos devido ao seu alto grau de 

patogenicidade (KUMARASINGHA et al., 2016).  

Na busca pelo controle desses agentes, o uso indiscriminado de anti-helmínticos eleva 

o custo na criação dos animais e contribui para o desenvolvimento da resistência parasitária 

(LOPES et al., 2013), criando um grande obstáculo às estratégias de controle. Considerando 

esses fatores, a utilização de métodos alternativos a exemplo da fitoterapia, fungos 

nematófagos e homeopatia, tem sido uma das medidas que podem reduzir o uso de anti-

helmínticos químicos (SILVA, 2007).  

A partir da relevância do assunto, objetivou-se com esse trabalho evidenciar desafios e 

expor alternativas usadas para o controle das doenças parasitárias em pequenos ruminantes 

criados em clima semiárido.  

 

METODOLOGIA  

 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas acadêmicas 

científicas disponíveis on-line e impressas, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores envolvendo as dificuldades 

no controle e alternativas viáveis para amenizar os impactos negativos das doenças 

parasitárias em pequenos ruminantes criados nas condições do clima semiárido. 

 

LIMITAÇÕES NO COMBATE ÁS PARASITOSES 

 

Há vários fatores que interferem na dinâmica da população de helmintos nos rebanhos, 

principalmente os relacionados às condições climáticas de cada região (FONSECA et al. 

2013), pois podem ter ação direta sobre as formas evolutivas desses parasitos, dentro e fora de 

seus hospedeiros. Além disso, práticas inadequadas de manejo podem favorecer o 
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desenvolvimento de endoparasitos, ocasionando reduções no desempenho e rendimento da 

produção dos animais devido à debilidade e morbidade causadas pelas parasitoses (IDRIS et 

al., 2019).  

A desinformação de muitos dos produtores sobre o controle profilático das principais 

doenças, os erros no manejo sanitário, os fatores individuais dos grupos genéticos que 

compõe o rebanho e as deficiências nutricionais podem ser fatores limitantes ocasionando 

diminuição da resistência dos animais (COELHO et al, 2010). 

Outro fator limitante é o uso de produtos químicos para o controle das verminoses, que 

quando usados de forma indiscriminada ocasiona um surgimento de helmintos resistentes 

(SALGADO E SANTOS, 2016). Os mais suscetíveis à resistência parasitária são os 

imidatiazois, benzimidazois e lactonas macrocíclicas, destacando-se as abamectinas, 

doramectinas, ivermectinas e albendazol (RATH et al., 2016).  Junto a isso, o uso abusivo de 

vários produtos e as aplicações excessivas aumentam os custos dos produtores (COSTA et al., 

2017).  

 

MÉTODOS ALTERNATIVOS DE CONTROLE PARASITÁRIO 

 

 Apesar dos compostos químicos serem os mais utilizados e considerados confiáveis 

por apresentarem efeitos comprovados, há uma busca por alternativas de controle e tratamento 

das parasitoses (FUJIMOTO et al., 2012). O uso de fungo nematógagos, fitoterapia, 

homeopatia e melhoramento genético surgem como alternativas de grande importância frente 

a essa problemática.  

 

Fungos nematófagos 

 Os fungos nematófagos são predadores naturais dos nematoides e podem ser do tipo 

ovicidas quando exerce ação sobre os ovos, predadores quando formam hifas capturando as 

larvas, e endoparasitos quando agem como parasitos das larvas de nematoides (BRAGA; 

ARAÚJO, 2014) 

Introduzir os micélios na dieta alimentar dos pequenos ruminantes é uma forma de 

utilização dos fungos, pois estes passam pelo trato gastrintestinal dos animais sem sofrer 

nenhum dano (SILVA et al., 2014). Após a liberação nas fezes, as hifas proliferam, 

aprisionam e se alimentam das larvas de vida livre dos parasitos gastrintestinais (BRAGA; 

ARAÚJO, 2014; TARIQ, 2015).  

Dentre os principais gêneros, destaca-se o Duddingtonia flagrans, pode ser 

considerado o fungo mais promissor para controle biológico dos nematóides gastrintestinais 

dos animais de produção (ARAÚJO, 2009). No nordeste brasileiro, Vilela et al. (2012), 

estudando caprinos tratados com D. flagrans mantidos em pastagens nativas na Paraíba, 

observaram redução no OPG, aumento de peso vivo e das taxas de hematócrito.  

 

Homeopatia 

Veríssimo (2008) concluiu que medicamentos homeopáticos, apesar de muitas vezes 

não controlar de forma efetiva a população de parasitas, torna os animais mais tolerantes à 

infecção, promovendo ganho de peso. Já zacharias et al. (2008) encontraram diminuição do 

número de larvas de H. contortus em coproculturas de animais que receberam  medicamentos 

homeopáticos, e maior ganho de peso do que aqueles que receberam produto químico. 

No entanto a homeopatia necessita de mais estudos que comprovem sua aplicabilidade 

e estejam adequados ao rigor das pesquisas, com aplicações em vários locais e diversas raças, 

e devido à complexidade, o uso deve ser acompanhado por profissionais especializados, pois 

doses incorretas podem levar a reações adversas que podem piorar o quadro clínico dos 

animais (MOLENTO et al. 2013). 



 

 
 

 

Fitoterapia 

Dentre as alternativas pesquisadas para utilização no controle de parasitos 

gastrointestinais, o uso de fitoterápicos ou plantas bioativas é considerado atrativo, sendo 

vistos como um tratamento benéfico, em que o impacto ambiental e os resíduos podem ser 

minimizados, podendo resultar em redução de custos (CHAGAS, 2008). Variados compostos 

químicos, relatados como metabólitos secundários de plantas, são conhecidos por sua ação 

anti-helmíntica, a exemplo de saponinas, alcaloides, proteínas, taninos, lignina, alguns 

polifenóis e glicosídeos (TORRES-ACOSTA, 2012). 

As pesquisas com extratos de plantas objetivam encontrar as propriedades anti-

helmínticas , testar a toxicidade dos compostos in vitro, identificar mecanismos de ação, 

avaliar eficiência in vivo e avaliar a viabilidade do uso nos locais de criação (TORRES-

ACOSTA, 2012). 

Fenalti et al. (2016) descreveram que na medicina veterinária os estudos sobre plantas 

medicinais e seu potencial antihelmíntico em pequenos ruminantes vêm ganhando espaço 

rapidamente na medida em que aumenta o índice de resistência parasitaria para anti-

helmínticos comerciais.  

 

Melhoramento genético 
A seleção de animais ou grupos genéticos resistentes e/ou resilientes é uma das 

alternativas de combate a verminose sem utilização de produtos químicos, devido ser uma 

característica herdável (AMARANTE et al., 2004, MORTIMER et al., 2017), transmitida às 

gerações futuras, diminuindo os custos com anti-helmínticos e mão de obra, além de reduzir a 

contaminação do ambiente e os resíduos químicos nas carcaças.  

Os marcadores fenotípicos, dado a facilidade de aplicação e o baixo custo, têm 

destaque como métodos utilizados para identificação e controle das infecções por 

endoparasitoso. O método Famacha©, de avaliação da mucosa ocular, escore de condição 

corporal, peso vivo, exames coprológicos e hematológicos são os mais utilizados 

(MOLENTO, 2004). Além disso, o uso de marcadores fenotípicos pode ser feito para a 

identificação de animais geneticamente resistentes, resilientes e susceptíveis (OLIVEIRA, 

2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dada à importância da verminose gastrintestinal na produção de caprinos e ovinos, 

bem como os desafios e problemas que foram apontados, torna-se necessário o investimento 

em pesquisas que visem à busca de alternativas de controle, que apresentem baixo custo e 

menos ações nocivas à saúde humana e ao meio ambiente.  

Dentre essas alternativas, devem-se considerar os fungos nematófagos, uso da 

homeopatia, os fitoterápicos com ação anti-helmíntica e o melhoramento genético dos 

rebanhos como caminhos a serem investigados e validados pela comunidade científica  
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